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RESUMO: A presente pesquisa situa-se no campo das relações entre cinema, cultura e memória, a partir do
estudo da obra fílmica Bacurau (2019), dirigido por Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles. O longa
metragem em questão aborda, de forma representativa, conceitos em relação a memória do movimento
cangaceiro  e  estereótipos  associados  a  visão  colonialista,  fazendo  alusão  ao  cangaço  e  ao  juízo  de
superioridade estrangeira sobre os brasileiros. O objetivo da pesquisa é analisar se a obra Bacurau (2019),
com seu viés de acontecimento histórico, pode ser considera uma história como visão. A fundamentação
teórica para a  análise  está  embasada nos autores Marc Ferro (1992),  Marcel  Martin  (2013),  Manuela
Penafria (2009) e Robert Rosenstone (2010).
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